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RE S G A T E    D E    HE T E R O B I O G R A F I A  
(B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O resgate de heterobiografia é a recuperação, identificação, achado, desco-

berta e / ou recebimento de história de vida de personalidade já dessomada, desconhecida na atua-

lidade, contendo retrato sociopolítico de período histórico, visando à publicação e divulgação, ampla 

e abrangente, da obra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo resgatar é de origem incerta, talvez do cruzamento das palavras do 

idioma Latim, recaptare, “recatar; tornar a comprar”, e reexcaptare, “resgatar”. Os vocábulos 

resgatar e resgate surgiram no Século XV. O elemento de composição hetero procede do idioma 

Grego, héteros, “outro; diferente”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra bi-
ografia vem do idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de com-

posição bíos, “vida”, e graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A termo bio-

grafia surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Resgate heterobiográfico. 2.  Recuperação heterobiográfica. 3.  Reco-

bramento de heterobiografia. 

Neologia. As duas expressões compostas resgate interassistencial de heterobiografia  

e resgate egoico de heterobiografia são neologismos técnicos da Biografologia. 

Antonimologia: 1.  Abandono de heterobiografia. 2.  Desinteresse heterobiográfico.  

3.  Destruição de heterobiografias. 4.  Queima de heterobiografias. 5.  Esquecimento de heterobi-

ografia. 

Estrangeirismologia: o background do biografado; o finding grupocarmológico do in-
termissivista resgatador de heterobiografia; o striptease consciencial do biografado; o megacurri-

culum vitae do biografado; o strong profile; o turning point; o upgrade do biografado; o rapport 

do pesquisador com o biografado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à valorização de dados biografológicos enquanto fonte de pesquisa. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Heterobio-

grafia: ferramenta conscienciométrica. Autobiografia: herança personalíssima. Holobiografia: 

ficha evolutiva. 

Coloquiologia: a história é mosaico costurado ao modo de colcha de retalhos. 

Citaciologia. Eis 4 citações exemplificando o tema: – Qualquer pessoa é historiadora de 

si (Carl M. Becker, 1873–1945). Uma autobiografia não é um mero catálogo de eventos e experi-
ências em que a pessoa esteve envolvida, mas serve também de espécie de anteprojeto em que os 

outros podem modelar as suas vidas (Nelson Mandela, 1918–2013). Ninguém pode escrever a vi-

da de um homem a não ser que tenha comido, bebido e convivido com ele (Samuel Johnson, 

1709–1784). A história é a essência de inúmeras biografias (Thomas Carlyle, 1795–1881). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – Verba movent, exempla trahunt 

(As palavras movem, os exemplos arrastam). Verbum volat, scriptum manet (A palavra voa, a es-

crita permanece). Quem conta um conto aumenta um ponto. O tempo deixa perguntas, mostra res-

postas, esclarece dúvidas, mas, acima de tudo, traz verdades. Você colhe o que você planta. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Biografias. Quem estuda biografias faz, inevitavelmente, comparações existenciais”. 

2.  “Biografologia. O estudo dedicado às biografias amplia o nível da autoconscienciali-
dade do biógrafo”. “A Biografologia é a especialidade de pesquisa que investiga melhor o tem-

peramento das consciências”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do interesse biografológico; o holopensene interas-

sistencial da Biografologia; o holopensene do biografado; o holopensene da Para-História do bio-

grafado; o holopensene do país do biografado; o holopensene do século vivido pelo biografado;  

o holopensene da família do biografado; o holopensene político do biografado; o holopensene da 

escrita; o holopensene do historiador; o materpensene da personalidade biografada; os criticopen-

senes; a criticopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os mnemopensenes;  

a mnepensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os retropensenes; a retropense-

nidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a autopensenidade reflexiva; a autopensenidade 

analítica; a autopensenidade pesquisística; a análise proexogênica do holopensene do biografado; 
os proexopensenes; a proexopensenidade; o grau de linearidade pensênica do biografado. 

 

Fatologia: o resgate de heterobiografia; a pesquisa investigativa de heterobiografia; o com-

partilhamento de estudo; a divulgação; a publicação; a investigação biografológica; a biografia 

escrita; a biografia cinematográfica; a biografia enquanto ferramenta conscienciométrica; o regis-

tro exemplarístico de vidas de consciências humanas; os debates públicos sobre heterobiografia;  

a distribuição de heterobiografias em bibliotecas; a Convenção de Berna de 1886 (no Brasil, De-

creto No 75.699 de 06 de maio de 1998); as pesquisas fotográficas do biografado; o nível de inte-

rassistencialidade do biografado; a investigação proexológica do biografado; o histórico do biogra-

fado enquanto modelo cosmoético ou anticosmoético; o impacto das ações e decisões do biografa-

do; o grupocarma envolvido no registro biográfico; as interprisões grupocármicas; a vitimização 
grupocármica; os acertos grupocármicos; a reconciliação grupocármica; a libertação grupocármi-

ca; as reflexões sobre a influência mesológica na vida do biografado; a análise do ambiente histó-

rico do biografado; a melhor compreensão do ambiente político e transformacional da época de 

vida do biografado; a empatia pelo biografado; a reflexão sobre diferentes realidades e épocas; as 

correlações com a realidade pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no resgate de hete-

robiografia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os insights no mergulho pesquisístico; 

o contexto histórico extrafísico na compreensão de fatos e parafatos; o banho energético confir-

matório; a parapercepção impressiva; o parapsiquismo intelectual; o parapsiquismo mentalsomáti-

co; os diálogos transmentais; os fenômenos parapsíquicos vivenciados pelo biografado; a projeção 

consciente (PC) relacionada ao resgate heterobiográfico; as sincronicidades na recuperação de he-
terobiografia; as sincronicidades com o biografado; a manifestação energética da consciex biogra-

fada; as correlações multidimensionais; a equipe extrafísica amparadora do resgate de heterobio-

grafia; o grupo intra e extrafísico assistido pelo biografado; o resgate extrafísico interassistencial;  

a hipótese de o biografado atuar na condição de amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais do heterobiografado–elenco da 

pesquisa biográfica; o sinergismo consciex amparadora–conscin projetora; o sinergismo auto-

confiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores; o sinergismo prestação de as-

sistência–recuperação de cons; o sinergismo vontade-determinação; o sinergismo egocarma-gru-
pocarma; a leitura de livro gerando o sinergismo das evocações; o sinergismo biografofilia–am-

paro extrafísico de função. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da afinidade; o princípio da defesa à liberdade de expressão; o princípio de  

os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar  

e a aprender; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da cobaiagem mútua entre as 

consciências; o princípio da evolução grupal; o princípio da interprisão grupocármica; o princí-

pio da interdependência evolutiva. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito ao código de Ética do 

historiador em não ocultar, fantasiar ou deturpar os fatos; o emprego do CPC na utilização de do-

cumentação histórica e no respeito ao elenco da pesquisa historiográfica. 

Teoriologia: a teoria da Biografologia; a teoria da comunicação; a teoria da escala evo-

lutiva das consciências; a teoria do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Tecnologia: a técnica da saturação mental aplicada à personalidade biografada facili-

tando o rapport informacional; a técnica do fichamento heterobiográfico; a técnica da autorrefle-

xão de 5 horas; a técnica da escrita de madrugada; as técnicas projetivas; a técnica da análise 

comparativa. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado ao resgate e publicação de heterobiografia;  

o trabalho voluntário, interassistencial, com heterobiografias; o voluntariado conscienciocêntrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Amparadores; o Colégio Invisível da Historio-

grafia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial do resgate heterobiográfico; o efeito do exempla-

rismo pessoal; o efeito assistencial da publicação cosmoética; o efeito evolutivo do registro auto-

biográfico; o efeito halo da Biografologia; o efeito das atitudes do autobiografado no grupocar-

ma; o efeito interassistencial de heterobiografia após décadas de esquecimento; o efeito evoluti-

vo das amizades. 

Neossinapsologia: a leitura da história de vida de familiar gerando neossinapses e neo-
ideias; a aquisição das neossinapses cognitivas através da pesquisa historiográfica; as neossinap-

ses pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo pesquisa-sincronicidade-neoideias; o ciclo pesquisa–reflexão–análi-

se crítica; o ciclo da interassistencialidade; o ciclo esclarecimento–acertos grupocármicos; o ciclo 

da história de vida do biografado. 

Enumerologia: a heterobiografia evolutiva; a heterobiografia inspiradora; a heterobiogra-

fia histórica; a heterobiografia ideativa; a heterobiografia assistencial; a heterobiografia recinoló-

gica; a heterobiografia exemplarista. 

Binomiologia: o binômio pesquisa histórica–biografia; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio assistente-assistido; o binômio recebimento-retribuição; o binômio heteropes-

quisa-interassistência; o binômio gratidão-reverberação. 

Interaciologia: a interação publicação de heterobiografia–consciências afins; a intera-
ção biografia-biografado; a interação livro-leitor; a interação enredo–pesquisa histórica; a inte-

ração leitor intrafísico–leitor extrafísico; a interação fato-parafato; a interação pesquisa-intui-

ção-sincronicidade; a interação publicação heterobiográfica-recomposição. 

Crescendologia: o crescendo das descobertas surpreendentes e gratificantes; o crescen-

do da análise conscienciométrica do biografado; o crescendo liderança intrafísica–liderança 

multidimensional; o crescendo perdão-libertação; o crescendo leitura-reflexão-análise. 

Trinomiologia: o trinômio retrobiografias–parabiografia–autobiografia atual; o trinô-

mio editor-biografado-leitor; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento-es-

clarecimento-encaminhamento; o trinômio planejamento-resgate-assistência; o trinômio ampara-

dor-pesquisador-biografado. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-parapercepção-abordagem-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autobiografia / heterobiografia; o antagonismo bio-

grafia assediadora / biografia amparadora; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo 

ficção / realidade; o antagonismo racionalidade / emocionalismo; o antagonismo antifraternida-

de / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo de 

os maiores merecimentos assistenciais dispensarem honrarias e títulos. 

Politicologia: a pesquisocracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a consciencio-

cracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a exemplocracia. 
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Legislogia: a lei de direitos autorais (Lei No 9.610, de 19 de fevereiro de 1998); as leis 

da Paradireitologia; a lei do maior esforço aplicada às pesquisas biografológicas; a lei da inter-

dependência consciencial; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei da 

atração entre os semelhantes. 

Filiologia: a biografofilia; a bibliofilia; a historiofilia; a pesquisofilia; a pesquisofilia;  

a culturofilia; a intelectofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial pelo hábito da pes-

quisa; a evitação da síndrome do perfeccionismo nas pesquisas biografológicas; a profilaxia da 

síndrome da fantasia; a superação da síndrome da idolatria. 

Maniologia: a superação da mania de idolatrar personalidades. 

Mitologia: o mito de a biografia refletir a realidade; o mito da biografia definitiva;  
a mitificação da personalidade biografada. 

Holotecologia: a biblioteca; a biografoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca; a seri-

exoteca; a retrocognoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Biografologia; a Historiologia; a Culturologia; a Comunicologia; 

a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Proexologia; Mentalsomatologia;  

a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin biógrafa; a conscin biografada; a cobaia historiográfica; a cons-

cin-objeto histórico; o sujeito histórico; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-
tencial; a personalidade consecutiva; a personalidade singular; a consciência-locomotiva. 

 

Masculinologia: o autobiógrafo; o pesquisador autobiográfico; o autoinvestigador; o he-

terobiógrafo; o historiógrafo; o historiador; o holobiógrafo; o biografólogo; o autor publicado;  

o leitor; o agente retrocognitor; o agente autorretrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador 

extrafísico; o amigo extrafísico; o preceptor extrafísico; o comunicólogo; o escritor; o escriba; o me-

morialista; o refutador; o revisor; o exemplarista; o intelectual; o tocador de obra; o homem de 

ação; o autodecisor; o autodidata; o pesquisador autocobaia; o informador evolutivo; o seriexólo-

go; o ex-parente; o filho; o neto; o bisneto; o tataraneto; o pai; o avô; o bisavô; o tataravô; o res-

gatante extrafísico; o aprendiz de resgate na Baratrosfera; o socorrista multidimensional; o líder 

de equipex; o amigo de existência pretérita; o conhecido do passado; o autor de livro tarístico;  

o praticante da tares; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-
go; o proexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuli-

ano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o acoplamentista; o tenepessista; o ofiexista;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão; o autobió-

grafo Benjamin Franklin (1706–1790). 

 

Femininologia: a autobiógrafa; a pesquisadora autobiográfica; a autoinvestigadora; a he-

terobiógrafa; a historiógrafa; a historiadora; a holobiógrafa; a biografóloga; a autora publicada;  

a leitora; a agente retrocognitora; a agente autorretrocognitora; a amparadora intrafísica; a ampa-

radora extrafísica; a amiga extrafísica; a preceptora extrafísica; a comunicóloga; a escritora; a es-

criba; a memorialista; a refutadora; a revisora; a exemplarista; a intelectual; a tocadora de obra;  
a mulher de ação; a autodecisora; a autodidata; a pesquisadora autocobaia; a informadora evoluti-

va; a seriexóloga; a ex-parente; a filha, a neta; a bisneta; a tataraneta; a mãe; a avó; a bisavó; a ta-

taravó; a resgatante extrafísica; a aprendiz de resgate na Baratrosfera; a socorrista multidimensio-

nal; a líder de equipex; a amiga de existência pretérita; a conhecida do passado; a autora de livro 

tarístico; a praticante da tares; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a acoplamentista; a tenepessista; a ofi-
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exista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona; a au-

tobiógrafa Camilla Nielsen (1856–1932). 

 

Hominologia: o Homo sapiens biographicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens multiexistentialis; o Ho-

mo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: resgate interassistencial de heterobiografia = a recuperação de obra bio-

gráfica de personalidade pública do passado, com intenção de promover assistência tanto à cons-
ciência autora, quanto aos leitores interessados; resgate egoico de heterobiografia = a publicação 

de obra biográfica de personalidade pública motivada por interesse em autopromoção ou vaidade. 

 

Culturologia: a cultura biográfica; a cultura historiográfica; a cultura da Biografolo-

gia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Proexologia;  

a cultura da Conscienciometrologia. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 21 aspectos passíveis de o pesquisador intermissi-

vista vivenciar durante o estudo de heterobiografia a ser resgatada: 

01. Acoplamento energético: a interfusão das energias com a consciex estudada, e / ou 

relacionada a ela, a partir da evocação natural do biografado. 
02. Amparador: a percepção parapsíquica da presença de consciex amparadora relacio-

nada à pesquisa biográfica. 

03. Banho energético: o parabanho de energias confirmatório durante pesquisa biográ-

fica. 

04. Clarividência: a paravisualização facial da consciex biografada. 

05. Conscienciometria: a possibilidade de utilização de ferramentas conscienciométri-

cas para analisar a personalidade biografada. 

06. Estado vibracional: a instalação espontânea, ou fácil, do EV durante os estudos de 

determinado fato ou circunstância da personalidade investigada. 

07. Expansão consciencial: a ampliação cognitiva, ideativa e a compreensão de fatos  

e parafatos, objetos da pesquisa histórica. 

08. Grupo de assistidos: a assistência gerada às consciexes envolvidas, direta ou in-
diretamente, com o biografado. 

09. Holopensene: a percepção do holopensene histórico e mesológico do biografado. 

10. Inspiração: a captação de insights extrafísicos durante os períodos de pesquisa. 

11. Pacificação íntima: a autopacificação desencadeada pela energia de consciex ampa-

radora. 

12. Personagem consecutiva: a possibilidade de o pesquisador identificar personalida-

de consecutiva pessoal. 

13. Projeção consciente: a vivência de projeções conscienciais com a consciex biogra-

fada e / ou outras consciexes relacionadas. 

14. Psicofonia: a vivência do fenômeno da recepção psicofônica esclarecendo fatos en-

volvidos na pesquisa. 
15. Resgate extrafísico: a ocorrência de resgastes extrafísicos de consciex relacionada 

ao contexto do biografado. 

16. Retrocognição: as vivências retrocognitivas favorecidas pelo estudo historiográfico. 

17. Retrossenha: a recuperação de autossenha multiexistencial durante a pesquisa. 

18. Retrovida: a identificação de vida passada pessoal no período histórico estudado. 

19. Sincronicidade: a ocorrência de sincronicidades observadas pelo pesquisador. 

20. Telepatia: a percepção de diálogo telepático com amparador extrafísico relacionado 

à heterobiografia. 
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21. Tenepes: a potencialização interassistencial na prática tenepessológica durante o pe-

ríodo pesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o resgate de heterobiografia, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 
02.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
03.  Biografema:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
04.  Biografia  cinematográfica:  Biografologia;  Neutro. 
05.  Biografofilia:  Biografologia;  Neutro. 

06.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 
07.  Cobaia  historiográfica:  Para-Historiografia;  Neutro. 

08.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 
09.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
10.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 
11.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12.  História  dos  intelectuais:  Biografologia;  Neutro. 
13.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 
14.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 
15.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  PERCEPÇÃO  DE  SICRONICIDADES  OCORRIDAS  COM   
O  INTERMISSIVISTA  DURANTE  O  PERÍODO  DE  RESGATE   
DE  HETEROBIOGRAFIA,  CONSTITUI  FERRAMENTA  ÚTIL  

PARA  CHANCELAR  A  CONDIÇÃO  ASSISTENCIAL  DA  OBRA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou ou recebeu alguma heterobiografia 

com relevância histórica, significativa para a autopesquisa? Está aberto(a) para tal experiência? 
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